A 14 28 º Domingo

Is 25,6-10a; Fl 4,12-14.19-20; Mt 22,1-14 (1-10)

1) Ameaça apocalíptica e convite escatológico (Is 25,6-10a) 


A primeira leitura faz parte da mensagem apocalíptica (cap. 24-27) do profeta Isaias, um texto poético que, para além dos eventos próximos, espera um divino juízo final. Em 24,5-6, proclama-se a ameaça: “A terra foi profanada pelos habitantes, porque..., violaram as regras e romperam a aliança eterna. Por isso a maldição deve devorar a terra”. O capítulo 25 contrasta com tal ameaça, deixando transbordar confiança e júbilo na leitura de hoje. Já o primeiro versículo fala com intimidade: “Senhor, vós sois meu Deus!”. Logo mais precipitam-se os superlativos a respeito da infinita prodigalidade do Senhor Deus que convida o seu povo. Para o banquete são chamados “todos os povos”, o festim é abundante, e se revela à humanidade o absolutamente novo: “O Senhor fará desaparecer a morte para sempre. Deus enxugará as lágrimas de todas as faces” “Eis o nosso Deus do qual esperamos nossa libertação. Congratulemo-nos, rejubilemos por seu socorro!” (9). – É grandiosa a esperança que se pronuncia para toda a humanidade. A pessoa mais isolada, a consciência mais atemorizada pode e deve, esperançosa, olhar para este Deus. 

2) A gloriosa paciência prepara-nos para Deus (Fl 4,12-14)
No início de sua pregação, Paulo deve ter sofrido graves privações; os amados Filipenses lhe socorreram. Este é o segredo de uma vida heróica e santa: estar ancorado em Deus, com toda a sua existência. “Tudo posso naquele que me conforta” (13). “Estou acostumado a todas as vicissitudes: a ter fartura e a passar fome, a ter abundância e a padecer necessidade” (12). Esta comunhão com o Cristo Jesus é realmente “o caminho, a verdade, a vida”, no caminhar confiante para o Deus Santo que nos julgará. A cordial e generosa fraternidade já agora, nesta terra, é uma antecipação do festim eterno. A ajuda entre irmãos traz consigo a recompensa que Paulo promete aos seus benfeitores: “O meu Deus há de prover ricamente a todas as vossas necessidades, segundo a sua glória, em Jesus Cristo” (19). E nos corações puros e abnegados já se inicia o júbilo eterno: “A Deus, nosso Pai, seja a glória, por toda a eternidade! Amém” (20). 
3) “Dizei aos convidados: está preparado o banquete!” Mt 22,1-14 (1-10)
O Evangelho retoma o otimismo da primeira leitura, mas com uns acentos bem específicos. A mais sublime perspectiva da vida com Deus não apaga facilmente a infeliz fixação terrena que ofusca nossos olhos, paralisa nossos corações. As repetidas convocações são respondidas muito parcialmente. Isto é tanto mais grave uma vez que não se trata de um banquete qualquer, mas o Rei quer celebrar as bodas de seu Filho. Este Filho e suas bodas são o tema central da redenção eterna. 

Temos a seqüência de três parábolas: 21,28-32: os dois filhos, 21,33-43: os vinhateiros homicidas e, hoje, Mt 22,1-14: o banquete nupcial com o Filho.

Certos autores, não sem boas razões, querem ver nesta última parábola a síntese da história salvífica. A humanidade, convidada por Deus, desculpa-se com razões absolutamente secundárias. A sala está cheia (10) de convidados de todas as raças e de todas as classes, de “bons e maus”. 

A reação irada do Rei mostra-nos a infinita distância entre a inacessível soberania de Quem nos convida e nós pequenos mortais, convidados sem mérito, e gravemente culpados pela não pronta resposta. A veste nupcial, que faltava em um dos convidados, manifesta o quanto o homem é capaz de perder culposamente, até mesmo com futilidades, a mais sublime vocação, cuja eterna beleza ultrapassa todas as imaginações. 
